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Ao longo da 2ª safra de milho 2023/2024, entre 

os meses de janeiro e setembro, a equipe de campo 

do Projeto de Sistemas de Informações Geográficas 

do Agronegócio de MS ς (SIGA-MS) da Associação dos 

Produtores de Soja de Mato Grosso do Sul ς 

APROSOJA-MS coletou amostras em campo e realizou 

entrevistas junto a produtores, Sindicatos Rurais e 

empresas de Assistências Técnica.

Para a coleta de dados, foram visitadas 

propriedades nos principais municípios produtores do 

estado e levantadas informações como variedades 

plantadas, data de semeadura, área cultivada, 

unidades de armazenamento de grãos, incidência de 

plantas daninhas, pragas, doenças, precipitação e 

situação geral das lavouras. Para o acompanhamento 

do pré-plantio, plantio, desenvolvimento e colheita 

foram realizadas 1.568 visitas (Figura 1). Vale ressaltar 

que algumas destas propriedades foram visitadas 

mais de uma vez no decorrer da safra. 

Figura 1 ς Todas propriedades visitadas

Limite de Municípios

Propriedades
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AmostragemA metodologia de produtividade do projeto SIGA/MS é baseada em uma coleta de dados de campo, onde os técnicos avaliam todos os 

parâmetros técnicos em caráter amostral. A média de plantas por linha, média de sementes por planta, perdas e peso de mil grãos são avaliados e 

ajustes são feitos com base na umidade do grão, que influencia diretamente na produtividade por hectare. Em caráter definitivo, a produtividade 

informada pelo produtor sobre a área total é levada sempre em consideração. Devido à avaliação amostral não permitir se estender a toda 

propriedade, esse dado é valioso e considerado para este levantamento, onde traz a certeza do que é produzido nas propriedades produtoras de grãos 

do estado de Mato Grosso do Sul.

Posteriormente, os dados de produtividade passam por ponderação, levando em consideração a área plantada de cada propriedade. Cada 

propriedade e sua área representam um percentual da produtividade do município. Além disso, a área plantada de cada município contribui para a 

produtividade total do estado de Mato Grosso do Sul. Esse processo garante que propriedades e municípios com áreas maiores tenham um impacto 

proporcionalmente maior na produtividade média final do município ou do estado.

Além disso, é realizado um mapeamento detalhado da cobertura do solo no estado de Mato Grosso do Sul para identificar a extensão das 

principais culturas. O levantamento inclui o registro das coordenadas geográficas e é conduzido por uma equipe técnica que percorre extensas áreas, 

gerando milhares de quilômetros e pontos de GPS. Após a realização deste levantamento, ele é corroborado com imagens de satélite para finalizar o 

trabalho de sensoriamento remoto, resultando na determinação da área plantada no estado.
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Figura 2 ς Todas propriedades amostradas de produtividade Figura 3 ς Levantamento de dados do uso e ocupação do solo

Limite de Municípios

Propriedades

Limite de Municípios

Pontos de GPS

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul



Produção

O levantamento da produtividade de milho foi realizado 

entre os dias 3 de junho e 13 de setembro de 2024, 

completando 14 semanas de acompanhamento, que permitiu 

obter uma amostragem significativa de 984 propriedades, em 

1,068 milhão de hectares, tendo em vista os diferentes níveis 

de produtividade relacionados à época de plantio.

Portanto, a área de milho na 2ª safra 2023/2024 em 

Mato Grosso do Sul atingiu 2.102.296,62 hectares, com uma 

produtividade média ponderada de 67,05 sacas por hectare 

(sc/ha). As médias ponderadas de produtividade por região 

foram as seguintes: 110,64 sc/ha na região norte, que 

representa aproximadamente 10,6% da área monitorada pelo 

projeto; 67,3 sc/ha na região central, que corresponde a cerca 

de 20,9% da área acompanhada pelo SIGA-MS; e 60,22 sc/ha 

na região sul, que abrange aproximadamente 68,5% da área de 

cultivo monitorada pelo projeto.

Gerando a produção total de milho em Mato Grosso do 

Sul alcançou a marca de 8.457.539,32 toneladas na 2ª safra 

2023/2024. A Tabela 1 demonstra os resultados de 

produtividade média em sc/ha e kg/ha, a área plantada em 

hectare e a produção em toneladas por município.

Tabela 1 ς  Produtividade, Área e Produção de Mato Grosso do Sul
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Municípios
Produtividade Área Produção

sc/ha Kg/ha Hectares Toneladas

Água Clara 62,00 3.720,00 136,89 509,23 

Alcinópolis 164,13 9.847,80 5.710,60 56.236,86 

Amambai 40,57 2.434,20 48.615,94 118.340,92 

Anastácio 35,16 2.109,60 9.952,79 20.996,40 

Anaurilândia 45,97 2.758,20 9.140,02 25.210,01 

Angélica 65,88 3.952,80 7.581,59 29.968,51 

Antônio João 39,59 2.375,40 26.010,29 61.784,84 

Aparecida do Taboado 90,39 5.423,40 367,24 1.991,71 

Aquidauana 10,00 600,00 32,47 19,48 

Aral Moreira 74,88 4.492,80 79.851,83 358.758,29 

Bandeirantes 68,84 4.130,40 19.634,74 81.099,32 

Bataguassu 70,30 4.218,00 4.478,38 18.889,79 

Batayporã 48,74 2.924,40 11.753,89 34.373,08 

Bela Vista 35,22 2.113,20 24.789,54 52.385,26 

Bodoquena 39,74 2.384,40 3.433,83 8.187,62 

Bonito 51,42 3.085,20 37.333,09 115.180,04 

Brasilândia 14,50 870,00 140,54 122,27 

Caarapó 48,06 2.883,60 90.301,47 260.393,33 

Camapuã 58,78 3.526,80 5.155,76 18.183,32 

Campo Grande 54,01 3.240,60 34.124,86 110.585,03 

Caracol 17,92 1.075,20 6.861,23 7.377,19 

Cassilândia 98,78 5.926,80 1.460,63 8.656,88 

Chapadão do Sul 148,54 8.912,40 39.767,26 354.421,76 

Corguinho -   -   829,42 -   

Coronel Sapucaia 48,21 2.892,60 8.511,67 24.620,84 

Costa Rica 144,01 8.640,60 42.907,15 370.743,49 

Coxim 49,47 2.968,20 7.071,76 20.990,41 

Deodápolis 43,26 2.595,60 10.962,48 28.454,20 

Dois Irmãos do Buriti 27,19 1.631,40 10.834,45 17.675,33 

Douradina 69,76 4.185,60 13.824,92 57.865,60 

Dourados 62,05 3.723,00 173.844,74 647.223,96 

Eldorado 30,57 1.834,20 6.991,07 12.823,03 

Fátima do Sul 54,99 3.299,40 11.653,29 38.448,87 

Glória de Dourados 38,85 2.331,00 3.347,82 7.803,77 

Guia Lopes da Laguna 56,89 3.413,40 19.118,48 65.259,02 



Tabela 2 ς Ranking dos Municípios

Produção
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

Iguatemi 28,75 1.725,00 16.080,97 27.739,68 

Itaporã 81,23 4.873,80 79.675,84 388.324,12 

Itaquiraí 36,39 2.183,40 26.480,52 57.817,57 

Ivinhema 33,78 2.026,80 10.311,25 20.898,83 

Japorã 33,09 1.985,40 1.255,45 2.492,57 

Jaraguari 44,96 2.697,60 10.272,49 27.711,06 

Jardim 30,95 1.857,00 13.442,32 24.962,39 

Jateí 61,52 3.691,20 16.147,01 59.601,84 

Juti 22,21 1.332,60 15.501,47 20.657,26 

Laguna Carapã 51,98 3.118,80 74.751,85 233.136,06 

Maracaju 86,94 5.216,40 261.886,47 1.366.104,58 

Miranda 47,00 2.820,00 1.491,64 4.206,44 

Mundo Novo 29,26 1.755,60 3.346,42 5.874,98 

Naviraí 47,53 2.851,80 65.979,68 188.160,84 

Nioaque 24,27 1.456,20 13.479,21 19.628,43 

Nova Alvorada do Sul 59,11 3.546,60 38.470,35 136.438,95 

Nova Andradina 59,54 3.572,40 13.373,09 47.774,01 

Novo Horizonte do Sul 75,34 4.520,40 5.671,17 25.635,94 

Paraíso das Águas 120,78 7.246,80 4.058,96 29.414,50 

Paranaíba 90,00 5.400,00 149,60 807,84 

Paranhos 48,44 2.906,40 7.516,98 21.847,36 

Pedro Gomes 71,45 4.287,00 4.829,67 20.704,80 

Ponta Porã 57,10 3.426,00 175.762,43 602.162,09 

Porto Murtinho 27,38 1.642,80 4.697,38 7.716,85 

Ribas do Rio Pardo 54,51 3.270,60 3.649,71 11.936,74 

Rio Brilhante 81,39 4.883,40 108.628,93 530.478,54 

Rio Negro 54,49 3.269,40 2.527,46 8.263,28 

Rio Verde de Mato Grosso 10,24 614,40 4.691,85 2.882,68 

Rochedo 38,87 2.332,20 1.907,76 4.449,28 

Santa Rita do Pardo 62,54 3.752,40 2.413,40 9.056,04 

São Gabriel do Oeste 95,49 5.729,40 81.585,75 467.437,42 

Selvíria 152,79 9.167,40 211,85 1.942,09 

Sete Quedas 62,00 3.720,00 18.397,71 68.439,46 

Sidrolândia 70,99 4.259,40 180.895,03 770.504,31 

Sonora 84,03 5.041,80 24.691,27 124.488,44 

Tacuru 44,25 2.655,00 7.927,30 21.046,98 

Taquarussu 20,41 1.224,60 3.125,34 3.827,30 

Terenos 49,15 2.949,00 14.753,94 43.509,36 

Três Lagoas 85,00 5.100,00 297,45 1.517,02 

Vicentina 36,49 2.189,40 5.427,52 11.883,02 

Resultados Ponderado 67,05 4.023,00 2.102.296,6 8.457.539,3 

Municípios
Produtividade 

(sc/ha)

Alcinópolis 164,1

Selvíria 152,8

Chapadão do Sul 148,5

Costa Rica 144,0

Paraíso das Águas 120,8

Cassilândia 98,8

São Gabriel do Oeste 95,5

Aparecida do Taboado 90,4

Paranaíba 90,0

Maracaju 86,9

Três Lagoas 85,0

Sonora 84,0

Rio Brilhante 81,4

Itaporã 81,2

Novo Horizonte do Sul 75,3

Aral Moreira 74,9

Pedro Gomes 71,5

Sidrolândia 71,0

Bataguassu 70,3

Douradina 69,8

Bandeirantes 68,8

Angélica 65,9

Santa Rita do Pardo 62,5

Dourados 62,1

Água Clara 62,0

Sete Quedas 62,0

Jateí 61,5

Nova Andradina 59,5

Nova Alvorada do Sul 59,1

Camapuã 58,8

Ponta Porã 57,1

Guia Lopes da Laguna 56,9

Fátima do Sul 55,0

Ribas do Rio Pardo 54,5

Rio Negro 54,5

Campo Grande 54,0

Laguna Carapã 52,0

Bonito 51,4

Coxim 49,5

Terenos 49,2

Batayporã 48,7

Paranhos 48,4

Coronel Sapucaia 48,2

Caarapó 48,1

Naviraí 47,5

Miranda 47,0

Anaurilândia 46,0

Jaraguari 45,0

Tacuru 44,3

Deodápolis 43,3

Amambai 40,6

Bodoquena 39,7

Antônio João 39,6

Rochedo 38,9

Glória de Dourados 38,9

Vicentina 36,5

Itaquiraí 36,4

Bela Vista 35,2

Anastácio 35,2

Ivinhema 33,8

Japorã 33,1

Jardim 31,0

Eldorado 30,6

Mundo Novo 29,3

Iguatemi 28,8

Porto Murtinho 27,4

Dois Irmãos do Buriti 27,2

Nioaque 24,3

Juti 22,2

Taquarussu 20,4

Caracol 17,9

Brasilândia 14,5

Rio Verde de Mato Grosso 10,2

Aquidauana 10,0

Corguinho 0,0



Fonte: SIGA/MS Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema Famasul

Produção

Figura 4 ς Interpolação espacial das amostras de produtividade de milho 2ª safra 2023/2024
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Tabela 3 ς  Produtividade, área e produção da região norte

A região norte corresponde a 10,6% da área plantada do estado, é a 

menor região produtora de grãos, porém foi onde se obteve as melhores 

produtividades, mesmo com várias adversidades. Os municípios que se 

destacam nesta safra foram: Alcinópolis, Selvíria, Chapadão do Sul, Costa Rica e 

Paraíso das Águas.

Figura 5 ς Produtividade apresentada na região norte
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

Municípios
Produtividade Área Produção

sc/ha Kg/ha Hectares Toneladas

Água Clara 62,00 3.720,00 136,89 509,23 

Alcinópolis 164,13 9.847,80 5.710,60 56.236,86 

Aparecida do Taboado 90,39 5.423,40 367,24 1.991,71 

Camapuã 58,78 3.526,80 5.155,76 18.183,32 

Cassilândia 98,78 5.926,80 1.460,63 8.656,88 

Chapadão do Sul 148,54 8.912,40 39.767,26 354.421,76 

Costa Rica 144,01 8.640,60 42.907,15 370.743,49 

Coxim 49,47 2.968,20 7.071,76 20.990,41 

Paraíso das Águas 120,78 7.246,80 4.058,96 29.414,50 

Paranaíba 90,00 5.400,00 149,60 807,84 

Pedro Gomes 71,45 4.287,00 4.829,67 20.704,80 

Rio Verde de Mato Grosso 10,24 614,40 4.691,85 2.882,68 

São Gabriel do Oeste 95,49 5.729,40 81.585,75 467.437,42 

Selvíria 152,79 9.167,40 211,85 1.942,09 

Sonora 84,03 5.041,80 24.691,27 124.488,44 

Três Lagoas 85,00 5.100,00 297,45 1.517,02 

Resultados Ponderado 110,64 6.638,40 223.093,7 1.480.985,3 



A região centro corresponde a 20,9% da área plantada do estado. Os 

municípios que se destacaram nesta safra foram: Rio Brilhante, Sidrolândia e 

Bandeirantes.

Figura 6 ς Produtividade apresentada na região centro

Tabela 4 ς  Produtividade, área e produção da região centro

Ed. nº 578/2024| Setembro

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

Municípios
Produtividade Área Produção

sc/ha Kg/ha Hectares Toneladas

Anastácio 35,16 2.109,60 9.952,79 20.996,40 

Aquidauana 10,00 600,00 32,47 19,48 

Bandeirantes 68,84 4.130,40 19.634,74 81.099,32 

Brasilândia 14,50 870,00 140,54 122,27 

Campo Grande 54,01 3.240,60 34.124,86 110.585,03 

Corguinho 0,00 -   829,42 -   

Dois Irmãos do Buriti 27,19 1.631,40 10.834,45 17.675,33 

Jaraguari 44,96 2.697,60 10.272,49 27.711,06 

Nova Alvorada do Sul 59,11 3.546,60 38.470,35 136.438,95 

Ribas do Rio Pardo 54,51 3.270,60 3.649,71 11.936,74 

Rio Brilhante 81,39 4.883,40 108.628,93 530.478,54 

Rio Negro 54,49 3.269,40 2.527,46 8.263,28 

Rochedo 38,87 2.332,20 1.907,76 4.449,28 

Santa Rita do Pardo 62,54 3.752,40 2.413,40 9.056,04 

Sidrolândia 70,99 4.259,40 180.895,03 770.504,31 

Terenos 49,15 2.949,00 14.753,94 43.509,36 

Resultados Ponderado 67,30 4.038,00 439.068,3 1.772.958,0 



Figura 7 ς Produtividade apresentada na região sul

Tabela 5 ς  Produtividade, área e produção da região sul
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A região sul corresponde a 68,5% da área plantada do estado, é a maior 

região produtora de grãos. Os municípios que se destacaram nesta safra: 

Maracaju, Itaporã, Novo Horizonte do Sul, Aral Moreira e Bataguassu.

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

Municípios
Produtividade Área Produção

sc/ha Kg/ha Hectares Toneladas

Amambai 40,57 2.434,20 48.615,94 118.340,92 

Anaurilândia 45,97 2.758,20 9.140,02 25.210,01 

Angélica 65,88 3.952,80 7.581,59 29.968,51 

Antônio João 39,59 2.375,40 26.010,29 61.784,84 

Aral Moreira 74,88 4.492,80 79.851,83 358.758,29 

Bataguassu 70,30 4.218,00 4.478,38 18.889,79 

Batayporã 48,74 2.924,40 11.753,89 34.373,08 

Bela Vista 35,22 2.113,20 24.789,54 52.385,26 

Bodoquena 39,74 2.384,40 3.433,83 8.187,62 

Bonito 51,42 3.085,20 37.333,09 115.180,04 

Caarapó 48,06 2.883,60 90.301,47 260.393,33 

Caracol 17,92 1.075,20 6.861,23 7.377,19 

Coronel Sapucaia 48,21 2.892,60 8.511,67 24.620,84 

Deodápolis 43,26 2.595,60 10.962,48 28.454,20 

Douradina 69,76 4.185,60 13.824,92 57.865,60 

Dourados 62,05 3.723,00 173.844,74 647.223,96 

Eldorado 30,57 1.834,20 6.991,07 12.823,03 

Fátima do Sul 54,99 3.299,40 11.653,29 38.448,87 

Glória de Dourados 38,85 2.331,00 3.347,82 7.803,77 

Guia Lopes da Laguna 56,89 3.413,40 19.118,48 65.259,02 

Iguatemi 28,75 1.725,00 16.080,97 27.739,68 

Itaporã 81,23 4.873,80 79.675,84 388.324,12 

Itaquiraí 36,39 2.183,40 26.480,52 57.817,57 

Ivinhema 33,78 2.026,80 10.311,25 20.898,83 

Japorã 33,09 1.985,40 1.255,45 2.492,57 

Jardim 30,95 1.857,00 13.442,32 24.962,39 

Jateí 61,52 3.691,20 16.147,01 59.601,84 

Juti 22,21 1.332,60 15.501,47 20.657,26 

Laguna Carapã 51,98 3.118,80 74.751,85 233.136,06 

Maracaju 86,94 5.216,40 261.886,47 1.366.104,58 

Miranda 47,00 2.820,00 1.491,64 4.206,44 

Mundo Novo 29,26 1.755,60 3.346,42 5.874,98 

Naviraí 47,53 2.851,80 65.979,68 188.160,84 

Nioaque 24,27 1.456,20 13.479,21 19.628,43 

Nova Andradina 59,54 3.572,40 13.373,09 47.774,01 

Novo Horizonte do Sul 75,34 4.520,40 5.671,17 25.635,94 

Paranhos 48,44 2.906,40 7.516,98 21.847,36 

Ponta Porã 57,10 3.426,00 175.762,43 602.162,09 

Porto Murtinho 27,38 1.642,80 4.697,38 7.716,85 

Sete Quedas 62,00 3.720,00 18.397,71 68.439,46 

Tacuru 44,25 2.655,00 7.927,30 21.046,98 

Taquarussu 20,41 1.224,60 3.125,34 3.827,30 

Vicentina 36,49 2.189,40 5.427,52 11.883,02 

Resultados Ponderado 60,22 3.613,20 1.440.134,6 5.203.494,2 



Considerações 
sobre a 

produtividade 
estadual
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A amostragem revelou que a produtividade média ponderada em Mato Grosso do Sul registrou a 3ª pior produtividade dos últimos 10 

anos. A queda de potencial foi causada pelo estresse hídrico nas principais regiões produtoras do estado, como o centro e o sul, que juntas 

representam 89,4% da área de milho na 2ª safra. Nessas regiões, houve municípios que produziram entre 0 e 86,9 sc/ha. Ao analisar os 

municípios dessas áreas, observa-se que o tamanho da área influencia negativamente a produtividade. Municípios-chave como Dourados e Ponta 

Porã, que representam 8% da área cada um, apresentaram uma média entre 57 e 62,1 sc/ha. Em contraste, os municípios de Rio Brilhante, 

Sidrolândia e Maracaju, que juntos representam 26% da área, mostraram uma produtividade média mais elevada, variando entre 71 e 86,9 

sc/ha.

Os municípios de Alcinópolis, Selvíria, Chapadão do Sul, Costa Rica e Paraíso das Águas obtiveram as produtividades mais altas, acima de 

120,8 sc/ha. Ao todo, 21 dos 75 municípios apresentaram produtividade média acima da média estadual.

Nesta safra, os municípios de Aparecida do Taboado, Selvíria e Três Lagoas se destacaram positivamente na produtividade. Geralmente, 

esses municípios não alcançam patamares elevados na produtividade devido à baixa pluviometria. No entanto, nesta safra, isso foi possível 

porque a área semeada de milho nesses municípios é 98% irrigada.

Os municípios que registraram valores acima da produtividade média estadual foram: Alcinópolis, Selvíria, Chapadão do Sul, Costa Rica, 

Paraíso das Águas, Cassilândia, São Gabriel do Oeste, Aparecida do Taboado, Paranaíba, Maracaju, Três Lagoas, Sonora, Rio Brilhante, Itaporã, 

Novo Horizonte do Sul, Aral Moreira, Pedro Gomes, Sidrolândia, Bataguassu, Douradina e Bandeirantes.

Os municípios que obtiveram produtividade média abaixo da média estadual foram: Angélica, Santa Rita do Pardo, Dourados, Água Clara, 

Sete Quedas, Jateí, Nova Andradina, Nova Alvorada do Sul, Camapuã, Ponta Porã, Guia Lopes da Laguna, Fátima do Sul, Ribas do Rio Pardo, Rio 

Negro, Campo Grande, Laguna Carapã, Bonito, Coxim, Terenos, Batayporã, Paranhos, Coronel Sapucaia, Caarapó, Naviraí, Miranda, Anaurilândia, 

Jaraguari, Tacuru, Deodápolis, Amambai, Bodoquena, Antônio João, Rochedo, Glória de Dourados, Vicentina, Itaquiraí, Bela Vista, Anastácio, 

Ivinhema, Japorã, Jardim, Eldorado, Mundo Novo, Iguatemi, Porto Murtinho, Dois Irmãos do Buriti, Nioaque, Juti, Taquarussu, Caracol, 

Brasilândia, Rio Verde de Mato Grosso, Aquidauana e Corguinho.



Registro 
mensal da 

safra
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A safra de milho 2023/2024 começou em 19 de janeiro de 2024 em Mato Grosso do Sul. A expectativa era de uma área de 2,218 milhões de 

hectares, representando uma retração de 5,8% em comparação com a safra 2022/2023, que foi de 2,355 milhões de hectares. A estimativa de 

produtividade era de 86,3 sc/ha, uma redução de 14,3%, resultando em uma produção total de 11,485 milhões de toneladas, o que representa uma 

retração de 19,2%. Essa projeção baseou-se no histórico das últimas cinco safras, sendo considerada a metodologia mais segura para estimar os 

resultados devido às intempéries climáticas durante a safra.

Em janeiro, tivemos cerca de 4,1% de precipitação. Nesse período, foram registradas chuvas entre 30 e 180 mm. Alguns municípios nessas 

regiões tiveram chuvas acima da média histórica, representando 100-125% acima da climatologia. Por outro lado, nas regiões central e sudeste do 

estado, as chuvas variaram entre 30 e 90 mm, representando 25-50% abaixo do esperado para o mês.

Em fevereiro, o acumulado de plantio atingiu 40,2%. Nesse período, o plantio estava 21,1 pontos percentuais superior em relação à 2ª safra 

2022/2023. Quanto ao clima, nas regiões pantaneira, sudoeste e norte do estado, ocorreram chuvas entre 90 e 180 mm. Alguns municípios nessas 

regiões também tiveram chuvas acima da média histórica, representando 100 a 125% da climatologia. Por outro lado, nas regiões central, leste e 

sudeste do estado, as chuvas variaram entre 30 e 90 mm, representando 25 a 50% abaixo do esperado para o mês.

No mês de março, grande parte do estado registrou chuvas abaixo da média histórica, variando entre 0 e 80 mm, especialmente nas regiões 

centro-sul, leste e sudoeste. Em contrapartida, nas regiões norte, extremo norte e nordeste, as chuvas superaram a média histórica, com acumulados 

entre 120 e 240 mm. Nesse período, iniciou-se a primeira estiagem no estado. A análise do número de dias com chuvas abaixo de 1 mm revela que nas 

regiões centro-sul, oeste e sudeste, houve entre 20 e 31 dias com precipitação.

No dia 10 de maio, encerrou-se o plantio no estado de Mato Grosso do Sul, com três semanas de atraso em comparação ao ciclo anterior. 

Durante esse período, observou-se chuvas abaixo da média histórica, com valores acumulados entre 0 e 30 mm, principalmente nas regiões central, 

norte, nordeste, sudoeste e noroeste do estado. Nos municípios da região sul, os acumulados de chuvas variaram entre 30 e 50 mm, também abaixo da 

média histórica. Na análise do número de dias com chuvas abaixo de 1 mm, observou-se que grande parte dos municípios apresentou entre 25 e 31 

dias sem ocorrência de chuvas durante o mês de maio.
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O impacto da estiagem foi significativo: em maio, 22,9% das lavouras estavam em condições ruins, 20,8% em condições regulares e 56,2% em 

boas condições. A colheita começou no dia 24 de maio, adiantada devido à estiagem, com um acumulado de 1%.

Em junho, as chuvas ficaram muito abaixo da média histórica, com valores acumulados entre 0 e 10 mm em todo o estado. Na análise do 

número de dias com chuvas abaixo de 1 mm, todos os municípios apresentaram entre 25 e 30 dias sem ocorrência de chuvas. Com esses registros 

pluviométricos, as condições das lavouras pioraram: 35,6% das lavouras estavam em condições ruins, 22,4% em condições regulares e 42% em boas 

condições. Nesse mês, o acumulado colhido foi de 15,3%, superior em 13,1% em relação ao ciclo passado.

Em julho, as chuvas continuaram abaixo da média histórica, com valores entre 0 e 15 mm nas regiões centro-norte, pantaneira, norte e nordeste 

do estado. Na porção sul, as chuvas ficaram acima da média histórica, com acumulados entre 45 e 90 mm, principalmente no extremo sul. Na análise 

do número de dias com chuvas abaixo de 1 mm, grande parte dos municípios apresentou entre 25 e 30 dias sem chuvas significativas, exceto a região 

do extremo sul, que teve entre 15 e 20 dias sem chuvas. Essas reduções nas precipitações provocaram uma queda drástica na produção. As condições 

das lavouras tiveram uma leve melhora: 34,5% em condições ruins, 26% em condições regulares e 39,5% em boas condições. Nesse período, o 

acumulado colhido foi de 65,7%.

Em julho, também foi revisada a expectativa de produção. Baseados em uma amostragem significativa de 10% (221.800 hectares) da área 

estimada pelo projeto SIGA-MS, indicou-se uma queda de 19,1% na produção em comparação à estimativa inicial de 11,485 milhões de toneladas. A 

área cultivada apresenta uma expectativa de redução de 5,82% em relação ao ciclo anterior (2022/2023), totalizando 2,218 milhões de hectares. A 

produção prevista é de 9,285 milhões de toneladas, representando um decréscimo de 34,7% em comparação com o ciclo anterior. A produtividade 

estimada é de 69,77 sacas por hectare, indicando uma retração de 30,7% em relação à safra passada.

No mês de agosto, observou-se chuvas abaixo da média histórica, com valores entre 0 e 10 mm na região norte e nordeste do estado. Por outro 

lado, nas regiões central e pantaneira, as chuvas variaram entre 20 e 50 mm, representando chuvas acima da média histórica durante o mês de agosto, 

período de maturação em que a chuva não era tão necessária para a manutenção do cultivo. As condições das lavouras foram: 36,9% ruins, 25,6% 

regulares e 37,5% boas. Nesse período, 819 mil hectares foram afetados pela estiagem.
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Em setembro, a colheita foi encerrada no dia 20/09/2024, uma semana a mais do que o previsto para a safra atual. No entanto, a safra 

encerrou com três semanas de antecedência em comparação ao ciclo anterior. Analisando o contexto das pluviometrias no estado de Mato Grosso do 

Sul, podemos identificar que os sintomas de estresse hídrico foram acentuados em áreas de plantio de primeira safra, áreas com baixa cobertura de 

matéria orgânica e áreas arenosas, até mesmo em áreas argilosas. Outro fator importante foi o período fenológico afetado; o estresse hídrico iniciou 

antes do fechamento do dossel da lavoura em V4 e se prolongou até o estádio de grão pastoso R4, atuando praticamente durante toda a safra. A 

condição adversa afetou uma área total de 825 mil hectares no estado de Mato Grosso do Sul.

Com base nos dados do CEMTEC, podemos concluir que o estado de Mato Grosso do Sul enfrentou um período prolongado de estiagem 

durante a 2ª safra 2023/2024. Aqui está um resumo dos dias totais sem chuvas significativas:

Å Janeiro: Entre 20 e 31 dias sem chuvas significativas.

Å Maio: Entre 25 e 31 dias sem chuvas.

Å Junho: Entre 25 e 30 dias sem chuvas.

Å Julho: Entre 25 e 30 dias sem chuvas significativas, exceto na região do extremo sul, que teve entre 15 e 20 dias sem chuvas.

Somando esses períodos, temos um total de aproximadamente 95 a 122 dias sem chuvas significativas em várias regiões do estado ao longo 

desses meses. Esse período prolongado de estiagem teve um impacto considerável nas condições das lavouras, contribuindo para a redução da 

produtividade e da produção total esperada.
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

Tabela 05 ς  Evolução das fases fenológicas de uma cultura agrícola ao longo do tempo

Legenda: A escala fenológica do milho começa com o estádio VE, que ocorre entre 4 a 5 dias após a emergência da planta, quando a primeira folha aparece acima do solo. Em seguida, temos o estádio V4, entre 12 a 20 dias, 
quando a quarta folha está completamente desenvolvida. O estádio V8 ocorre entre 30 a 35 dias, com a oitava folha desenvolvida, e o V12, entre 45 a 56 dias, com a décima segunda folha desenvolvida. O estádio VT, que 
ocorre entre 56 a 63 dias, é o pendoamento, quando a planta começa a formar a inflorescência masculina.
Nos estádios reprodutivos, começamos com o R1, entre 63 a 70 dias, que é o embonecamento, início da polinização. O estádio R2, entre 82 a 88 dias, é o grão bolha ŘΩłƎǳŀΣ quando os grãos começam a se encher de 
líquido. O R3, entre 90 a 102 dias, é o estádio dos grãos leitosos, com os grãos cheios de um líquido leitoso. No R4, entre 104 a 112 dias, os grãos têm uma consistência pastosa. O R5, entre 117 a 127 dias, é a formação de 
dente, quando os grãos começam a endurecer e formar uma άŘŜƴǘŜέ. Finalmente, o R6, que ocorre após 128 dias, é a maturação fisiológica, quando os grãos atingem a maturidade completa e a planta começa a secar.

Para monitorar a fenologia do cultivo de milho, foram utilizados dados sobre a evolução do plantio e o intervalo médio de dias de cada período fenológico. Cada linha da 

Tabela 05 corresponde a uma fase fenológica específica, como VE, V4, V8, etc., que representam os estágios de desenvolvimento da planta. As colunas representam semanas de 

acompanhamento, e os valores nas células indicam a porcentagem da área cultivada em cada fase na semana respectiva. Esses dados são essenciais para monitorar o 

desenvolvimento da cultura e entender, em escala estadual, quais períodos estão mais suscetíveis às intempéries climáticas.

Os números de dias utilizados na Tabela 05 referem-se a um ciclo de cultivo normal, que varia entre 125 e 140 dias. Vale ressaltar que esses números retratam um ciclo 

com condições climáticas ideais. No campo, sabemos que o clima pode tanto prolongar quanto antecipar o ciclo. Ao comparar a evolução da colheita, podemos concluir que 

houve picos de atraso, mas logo a colheita se recuperou, e a maturação praticamente encerrou junto com a colheita.

Escala Fenológica
Semanas de acompanhamento

19-jan 26-jan 2-fev 9-fev 16-fev 23-fev 1-mar 8-mar 15-mar 22-mar 29-mar 5-abr 12-abr 19-abr 26-abr 3-mai 10-mai 17-mai 24-mai 31-mai 7-jun 14-jun 21-jun 28-jun 5-jul 12-jul 19-jul 26-jul 2-ago 9-ago 16-ago 23-ago 30-ago 6-set 13-set 20-set 27-set

R6 (>128 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 4% 10% 17% 26% 40% 51% 59% 77% 83% 86% 94% 98% 99% 99% 100%100%100%

R5 (117 a 127 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 4% 9% 13% 16% 23% 24% 19% 27% 23% 8% 11% 13% 5% 1% 1% 1% 0% 0% 0%

R4 (104 a 112 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 4% 9% 13% 16% 23% 24% 19% 27% 23% 8% 11% 13% 5% 1% 1% 1% 0% 0% 0% 0% 0%

R3 (90 a 102 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 4% 9% 13% 16% 23% 24% 19% 27% 23% 8% 11% 13% 5% 1% 1% 1% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

R2 (82 a 88 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 2% 6% 7% 9% 14% 10% 9% 18% 5% 3% 8% 5% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

R1 (63 a 70 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 4% 10% 15% 22% 30% 33% 33% 37% 32% 26% 16% 16% 13% 6% 1% 1% 1% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

VT (56 a 63 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 2% 6% 7% 9% 14% 10% 9% 18% 5% 3% 8% 5% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

V12 (45 a 56 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 2% 2% 6% 7% 9% 14% 10% 9% 18% 5% 3% 8% 5% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

V8 (30 a 35 dias) 0% 0% 0% 0% 0% 2% 4% 9% 13% 16% 23% 24% 19% 27% 23% 8% 11% 13% 5% 1% 1% 1% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

V4 (12 a 20 dias) 0% 0% 2% 4% 10% 15% 22% 30% 33% 33% 37% 32% 26% 16% 16% 13% 6% 1% 1% 1% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

VE (4 a 5 dias) 0% 2% 2% 6% 7% 9% 14% 10% 9% 18% 5% 3% 8% 5% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%
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É importante notar que 

a porcentagem de área 

plantada na 2ª safra de 

2023/2024 foi concluída três 

semanas mais tarde em 

comparação com a 2ª safra de 

2022/2023, considerando a 

mesma data, 10 de maio.

No Gráfico 1 visualiza-se 

a evolução do plantio para o 

mesmo período, nas safras 

2022/23 e 2023/24 no estado 

do Mato Grosso do Sul, em 

comparação com a média, 

máxima e mínima dos últimos 

5 anos.

Gráfico 01 - Evolução do plantio do milho no estado nas últimas 5 safras
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Gráfico 02 ï Picos da evolução do plantio do milho 2ª safra 2023/2024
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No Gráfico 03 

visualiza-se a evolução da 

colheita para o mesmo 

período, nas safras 

2022/23 e 2023/24 no 

estado do Mato Grosso do 

Sul, em comparação com a 

média, máxima e mínima 

dos últimos 5 anos.

A colheita encerrou 

na 2ª safra 2023/2024, 

com três semanadas de 

antecedência em 

comparação a safra  

2022/2023.

Gráfico 03 - Evolução da colheita de milho no estado nas últimas 5 safras

Gráfico 04 ï Picos da evolução da colheita do milho na 2ª safra 2023/2024

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul
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Conforme os levantamentos do projeto para a safra de inverno 2023/2024, a área de milho atingiu 2,102 milhões de hectares, a produção 8,457 milhões de 

toneladas e produtividade 67,05 sc/ha. Entre a safra 2012/2013 e a safra 2023/2024 a produção aumentou em 7,83%, a área plantada aumentou 33,72% e a 

produtividade reduziu em 19,36%, conforme pode ser visualizado no Gráfico 05.

Série Histórica de Produção, 
Área e Produtividade

Gráfico 05 -  Série histórica de produção, área e produtividade
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul

1,57 1,615 1,7 1,74 1,8 1,814 2,173 1,895 2,28 2,206 2,355 2,102
7,84 8,30 9,04

6,10

9,18
7,84

12,157
10,618

6,528

12,775
14,22

8,457

83,15

96,15 95,7

58,41

85

70,13

93,23 93,40

47,71

96,5
100,64

67,05

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

16,00

0

20

40

60

80

100

120

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024

M
ilh

õ
e

s 

sc
/h

a

Área (milhões de hectares) Produção (milhões de toneladas) Produtividade (sc/ha)



De acordo com os dados do projeto, observou-se que, da safra de 2012/2013 até a safra de 2023/2024, a cultura do milho de segunda safra ocupou, em 

média, 66% da área de soja. No entanto, a partir da safra de 2019/2020, notou-se uma tendência de diminuição da ocupação da área de soja pelo milho. Essa 

mudança pode ser um reflexo de alterações nas práticas agrícolas, condições climáticas, demanda do mercado, entre outros fatores.

Comparação da área de milho 
com a da soja

Gráfico 06 -  Ocupação da área de soja por milho 2ª safra

Ed. nº 578/2024| Setembro

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul
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Nas visitas a campo, os técnicos (as) que 

atendem regiões coletam informações 

diretamente com os produtores ou gerente das 

propriedades, além de realizar uma análise visual 

dos aspectos técnicos. As informações coletadas 

compõem o banco de dados do projeto e ficam 

relacionadas à sua localização geográfica, obtida 

através de GPS. As informações desta safra são 

pertinentes a 583 propriedades e 405 

proprietários, totalizando 664.364 hectares 

visitadas através das etapas de plantio e 

desenvolvimento. Essas informações são 

auditadas e disponibilizadas ao público 

interessado em conhecer a realidade da safra de 

soja e/ou milho.

Figura 8ς Propriedades visitadas no plantio e desenvolvimento da milho

Propriedades visitadas

Metodologia

Limite de Municípios
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Regional 
Ponta Porã

Regional 
Amambai

Regional 
São Gabriel do Oeste

Regional 
Chapadão do Sul

Regional 
Maracaju

Regional 
Campo Grande

Regional 
Dourados

Regional 
Naviraí

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul
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Cultivares 
No levantamento de plantio do milho, foi constatada 

a utilização de 294 cultivares, no universo total de 1.091 

cultivares indicadas pelo Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAP) através da Portaria nº 314, de 20 de junho 

de 2023, que aprova o Zoneamento Agrícola de Risco 

Climático (ZARC) para o estado de Mato Grosso do Sul na 2ª 

safra 2023/2024. Durante a coleta de informações, foram 

questionadas as variedades que foram implantadas, o 

sistema de plantio e as cultivares de refúgio utilizadas em 

suas lavouras.

Gráfico 07 -  Sistema mais adotado

Gráfico 08 -  Cultivares mais adotadas

Gráfico 09 -  Cultivares mais adotadas como refúgio
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